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Resumo

Este trabalho apresenta testes empíricos que evidenciam a validade das proposições de Nicholas Kaldor sobre os determinantes do crescimento para o Rio Grande do Sul, no período 1980-2000. Kaldor explica a incidência desigual de desenvolvimento industrial por fatores endógenos ao processo de desenvolvimento e não por diferenças exógenas na dotação de recursos. A validade de suas proposições no contexto regional de uma economia em desenvolvimento, num período de grandes transformações no capitalismo mundial, evidencia a necessidade de fomentar a produção industrial nas regiões menos desenvolvidas.

1 INTRODUÇÃO

As linhas de crédito para o financiamento da reconversão produtiva das áreas menos industrializadas da economia gaúcha é uma evidência de que a distribuição espacial da atividade industrial no Estado não é satisfatória. A justificativa para a oferta de crédito encontra-se no pressuposto de que a  industrialização é fundamental para o crescimento das regiões com menor renda per capita.

Esta realidade inspira a utilização do referencial proposto por Nicholas Kaldor para a compreensão do processo de crescimento econômico. No centro da questão está o papel desempenhado pelas atividades com retornos crescentes de escala. Mais especificamente o setor industrial, pois considerar a indústria como o “motor” do crescimento econômico é uma característica dos trabalhos que foram produzidos na linha de pesquisa articulada por Kaldor. Thirlwall (1983, p. 341) considera que a divisão entre regiões caracterizadas pela predominância de atividades primárias e regiões mais industrializadas traz implicações para o crescimento e o processo de desenvolvimento da economia como um todo, justamente em função dos retornos crescentes. 

O conjunto de fatos estilizados apresentados por Kaldor ganharam status de Leis na generalização proposta por Thirlwall.  Neste trabalho são testadas as relações evidenciadas nas Leis de Kaldor na economia gaúcha no período 1980-2000. Este referencial mostrou-se adequado para a análise do processo de crescimento econômico no contexto regional de uma economia em desenvolvimento, cuja distribuição da atividade industrial não é homogênea em todo o seu território. Os testes revelaram a importância do crescimento do setor industrial para o aumento da produção e da produtividade na economia gaúcha no período, especialmente naquelas regiões formadas por municípios relativamente mais desenvolvidos. Além desta breve introdução, este artigo apresenta uma revisão do debate em torno das proposições iniciais de Kaldor. Após, segue uma seção na qual serão apresentados os testes empíricos para as especificações das Leis de Kaldor. As considerações finais são apresentadas na última seção, com a síntese dos principais pontos discutidos.

2 O PROCESSO DE CAUSAÇÃO ACUMULATIVA E O CRESCIMENTO ECONÔMICO

Preocupado com o baixo crescimento da economia britânica, Nicholas Kaldor apresentou, em 1966, um estudo empírico relacionando as diferentes taxas de crescimento de doze economias capitalistas avançadas
 no período 1953-54 a 1963-64. As evidências empíricas encontradas no estudo da performance dos países passaram a ser reconhecidas como “Leis de Crescimento de Kaldor”. Thirlwall (1983, p.345)
 discute um catálogo de proposições que representam o modelo de Kaldor sobre as diferentes taxas de crescimento das economias avançadas, apresentando-o na forma de “leis”, sendo a primeira descrita como: 

Primeira Lei de Kaldor: existe uma forte relação entre a taxa de crescimento da produção de manufaturas e a taxa de crescimento do PIB. (THIRLWALL, 1983, p.347)
 

Pode-se testar como a variação da produção industrial influi na taxa de crescimento da produção total utilizando uma regressão na qual a taxa de crescimento dos demais setores depende da taxa de crescimento do setor manufatureiro. Ou seja,
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onde 
[image: image2.wmf]nm

g

 é a taxa de crescimento dos demais setores da economia, 
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 é a taxa de crescimento da produção de manufaturas e mais um termo de erro 
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que atenda as hipóteses do modelo clássico de regressão linear.

Esta relação é explicada pela existência de economias de escala, ou retornos crescentes, que provocam o aumento da produtividade em resposta ao crescimento da produção total. Estando o setor industrial sujeito a retornos crescentes de escala, a produtividade do trabalho não pode ser entendida como uma variável estritamente exógena, pois seu comportamento também é afetado pelo crescimento do setor industrial. Esta é a relação que Kaldor procurou evidenciar empiricamente, dando origem à chamada segunda lei de Kaldor. Na definição de Thirlwall:

Segunda Lei de Kaldor: existe uma forte e positiva relação entre a taxa de crescimento da produtividade na indústria de manufaturas e o crescimento da produção de manufaturas. (THIRLWALL, 1983, p. 350)

Esta relação empírica já havia sido demonstrada por Verdoorn
 para uma cross-section de países e foi chamada por Kaldor de Lei de Verdoorn. Trata-se de uma relação dinâmica entre as taxas de variação da produtividade e da produção e não uma relação entre o nível de produtividade e a escala de produção
. (KALDOR 1994, p. 288)

Na especificação de Kaldor, a lei de Verdoorn é escrita como
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Onde p é a taxa de crescimento exponencial de produtividade, q é a taxa de crescimento exponencial da produção, a é a taxa autônoma de crescimento da produtividade e o coeficiente b é chamado de Coeficiente de Verdoorn. O subscrito m indica que os dados referem-se ao setor de manufaturas.

Existe um problema na especificação da equação 2, porque, por definição,
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onde e  é a taxa de crescimento do emprego. 

Deste modo, q aparece nos dois lados da equação, o que caracteriza uma correlação espúria entre p e q. O problema é evitado com uma nova especificação, preferida por Kaldor,  para a Lei de Verdoorn. Substituindo a equação 3 na equação 2 e rearranjando chega-se a
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sendo 
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O que deve ser testado é se 
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é, do ponto de vista estatístico, significativamente diferente de 1 ou, de forma equivalente, se b é significativamente diferente de zero. As duas especificações devem conduzir a mesma conclusão. A preferência de Kaldor por esta especificação é explicada pela relevância das variáveis produção e emprego, sendo a produção assumida como exógena e determinada pela demanda e o emprego assumido como uma variável relevante nas decisões das firmas. 

McCombie e Thirlwall (1994, p.167) apresentam uma síntese dos possíveis problemas apontados no debate sobre a Lei de Kaldor – Verdoorn e as tentativas de solucioná-los. Destacaram os seguintes problemas: especificar uma variável endógena como exógena; a influência excessiva de uma variável com comportamento diferenciado; viés decorrente da omissão de variáveis relevantes; problemas com o comportamento dos “erros” e, finalmente, ser uma relação espúria. Porém, é importante destacar que, depois de revisarem a literatura que apresenta estas críticas e modelos alternativos, os autores concluem que “ainda não existe um consenso sobre a gravidade dessas críticas.” (McCOMBIE & THIRLWALL, 1994, p167)

Segundo McCombie e De Ridder (1984, p. 268), a importância da Lei de Kaldor-Verdoorn é que ela fundamenta um modelo de causação circular e acumulativa do crescimento econômico, tal qual o apresentado por Myrdal (1960, p. 28).

Kaldor (1989, p. 315) assegura ser o processo de causação circular acumulativa essencial para a compreensão das diversas tendências de desenvolvimento entre as regiões. A incidência desigual de desenvolvimento industrial é explicada por fatores endógenos no processo histórico do desenvolvimento e não por diferenças exógenas na dotação de recursos.

Assim, de acordo com a argumentação de Kaldor, o crescimento da demanda por produtos industriais é um fator importante na determinação do crescimento das economias avançadas. Primeiro porque quanto maior a taxa de crescimento do setor industrial maior a taxa de crescimento do total da produção na economia. Segundo, quanto maior a taxa de crescimento da produção industrial, maior a taxa de crescimento da produtividade neste setor. Mais do que isso, o crescimento da produção industrial também influencia o aumento da produtividade nos demais setores da economia. Fortalecendo este argumento, apresentou mais uma generalização empírica que passou a ser reconhecida como a terceira lei:

Terceira Lei de Kaldor: quanto maior o crescimento da produção de manufaturas, maior a taxa de transferência de trabalhadores dos demais setores para o setor de manufaturas. Assim, a produtividade total é positivamente relacionada com o crescimento da produção e do emprego no setor de manufaturas e negativamente associada com o crescimento do emprego nos demais setores. (THIRLWALL, 1983, p.354)

A transmissão do aumento da produtividade do setor de manufaturas para os demais setores pode ser captada na especificação proposta por Mamgain (1999, p. 298) e reproduzida na equação 7, a seguir.
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onde o subscrito nm representa os demais setores da economia, exceto o setor de manufatura, que é representado pelo subscrito m.

As leis de crescimento de Kaldor indicam, portanto, que a taxa de crescimento da produção de manufaturas exerce uma influência dominante sobre a taxa de crescimento da economia. Pode-se concluir, como Mamgain (1999, p. 296), que as três leis possuem uma consistência interna. O crescimento da produção de manufaturas aumenta a produção total da economia, taxas crescentes de produção em manufaturas aumentam a produtividade deste setor o que, por sua vez, aumenta a produtividade dos demais setores.

As proposições de Kaldor sobre os determinantes do crescimento econômico podem ser testadas para as regiões que compõem um país. O próprio Kaldor apresenta esta possibilidade
. McCombie e Thirlwall (1994, p. 203) apontam a mobilidade dos fatores de produção como uma das vantagens de se trabalhar neste nível. Isto porque, se existirem, são consideravelmente menores as barreiras à  mobilidade de capital e à migração interna, o que torna mais plausível assumir que o crescimento da produção de uma região é mais  influenciado pela evolução da demanda do que por restrições na oferta de fatores. De um modo geral, os trabalhos que testaram as Leis de Kaldor em economias regionais comprovaram a capacidade destas em associar o crescimento da produção e da produtividade nas regiões dos países pesquisados com o crescimento de suas produções industriais. No entanto, os trabalhos ficaram restritos a regiões de economias desenvolvidas, enquanto que, no presente artigo, pretende-se utilizar este referencial para acompanhar o desempenho das regiões de uma economia em desenvolvimento num período de grandes transformações econômicas e sociais no capitalismo mundial. 

3 OS TESTES PARA AS LEIS DE KALDOR NO RIO GRANDE DO SUL

Nesta seção são realizados os testes para as Leis de Kaldor na economia gaúcha no período 1980-2000. Antes, são necessários alguns comentários sobre a estrutura e o desempenho da indústria no Rio Grande do Sul, neste período.

A economia gaúcha carateriza-se por apresentar um forte vínculo entre as atividades industriais e a agropecuária. A fabricação de produtos alimentícios e bebidas representava quase 15% do Valor da transformação Industrial – VTI no ano 2000
. Da mesma forma, a atividade coureiro-calçadista representou cerca de 13% do VTI. Estes dois setores são os maiores empregadores de mão-de-obra industrial no Rio Grande do Sul, e ajudam a caracterizar a indústria gaúcha como intensiva em mão-de-obra. Por outro lado, na atividade de preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos de viagem e calçados, que apresentam o maior número de pessoas ocupadas, a produtividade do trabalho é das mais baixas.

Deve-se, também, destacar a forte integração da economia gaúcha com a economia brasileira, especialmente a economia da região sudeste do Brasil. Ao mesmo tempo, existe uma articulação com o mercado internacional, pela existência de um dinâmico segmento exportador. Com essas características fica evidente que a ocorrência de taxas câmbio sobrevalorizadas são uma importante restrição ao crescimento. Este foi o caso do período imediatamente posterior ao lançamento do Plano Real, no qual o câmbio manteve-se sobrevalorizado e as taxas de crescimento da economia gaúcha forma baixas. (ALONSO, 2003, p. 100)

Como componente da economia brasileira a economia gaúcha acompanhou as linhas gerais processo no qual estava inserida. O período compreendido por este estudo caracterizou-se pela redução nas taxas de crescimento, tanto da economia nacional como do Rio Grande do Sul. Simultaneamente, ocorreu uma queda na participação da indústria, que deu-se mais intensamente na economia brasileira e, em menor grau, no caso da economia gaúcha
. 

Pode-se dizer que, no período 1980-2000, a indústria gaúcha enfrentou períodos de situação adversa mas manteve como característica o forte vínculo com o complexo agroindustrial. Por outro lado, a característica de ser intensiva em mão-de-obra não garantiu a manutenção do mesmo nível de emprego. Certamente as mudanças tecnológicas que ocorreram no período colaboraram para que a indústria ocupasse, no ano 2000, uma parcela relativamente menor da mão-de-obra ocupada do que em 1980.

É neste cenário que os testes para as Leis de Kaldor podem contribuir para a compreensão do desempenho da indústria neste processo e seus reflexos nas taxas de crescimento da produção e da produtividade na economia.

3.1 BANCO DE DADOS

Para testar o conjunto de fatos estilizados evidenciados por Kaldor sobre os determinantes do crescimento de uma economia são necessários registros sobre o PIB da região e sobre o número de pessoas ocupadas, ambos discriminados por setor de atividade econômica. Na construção do bancos de dados, o  primeiro passo foi tornar as informações homogêneas geograficamente, pois o número de municípios ao longo do período em estudo mais que dobrou. O procedimento foi necessário para garantir que as informações da mesma área geográfica que delimita uma região pudessem ser comparadas nos dois períodos do corte temporal utilizado. A solução encontrada foi reagrupar os novos municípios aos seus municípios de origem e considerá-los como uma única região. Deste modo, foram obtidas as variáveis em estudo de um total de 136 regiões
, mantidas constantes as áreas geográficas que compõem cada uma delas. 

Como medida do PIB municipal em 1980 foi utilizada a renda interna dos municípios calculada pela FEE. O PIB de 1980, a preços constantes do ano 2000, foi distribuído de acordo com a participação dos municípios na composição da renda do Rio Grande do Sul, mantidas as respectivas estruturas das rendas internas municipais. Para tanto, foram utilizadas as séries do deflator implícito do PIB gaúcho de 1980 a 1985 e de 1985 a 2000, divulgadas pelo Núcleo de Contabilidade Social da FEE.

Existe uma descontinuidade nas séries do PIB do Rio Grande do Sul que cobrem o período compreendido neste trabalho. Uma série abrange o período de 1970 a 1985 e outra, a atual, tem seu início em 1985. Assim, existem dois valores diferentes do PIB gaúcho para o ano de 1985. A solução encontrada para encadear as séries foi considerar a diferença entre os dois valores para o ano de 1985 e reproduzir esta diferença relativa no valor do PIB de 1980. A partir dos valores do PIB por regiões para os anos de 1980 e 2000 foram calculadas as taxas geométricas de crescimento.

Os dados referentes ao número de pessoas ocupadas foram obtidos dos resultados das amostras dos censos demográficos de 1980 e 2000. O critério para uma pessoa compor a população economicamente, em 1980, ativa foi ter trabalhado habitualmente 15 horas ou mais por semana numa atividade econômica, ao menos em parte dos 12 meses anteriores à data do censo. No censo 2000 esta exigência foi  reduzida para um mínimo de uma hora de trabalho por semana. Neste trabalho, foi utilizada uma tabulação especial dos microdados do censo 2000, o que permitiu a obtenção do número de pessoas ocupadas um mínimo de 15 horas semanais, cujo trabalho principal foi classificado como integrante da indústria de transformação. Com esta compatibilização foi possível calcular as taxas geométricas de crescimento do total de pessoas ocupadas na indústria de transformação no Rio Grande do Sul no período 1980 – 2000.

A Tabela 1 apresenta as estatísticas descritivas das taxas geométricas de crescimento das variáveis. Percebe-se que a indústria apresentou taxas médias mais elevadas de crescimento do PIB e de crescimento do emprego, mas também apresentou o maior desvio padrão em ambas. Com este comportamento, é esperado que as evidências apontadas pelas Leis de Kaldor também ocorram no Rio Grande do Sul, no período. No entanto, a dispersão das taxas geométricas de crescimento das variáveis apontam comportamentos diferenciados que podem influenciar nas relações estabelecidas entre elas. Parcela significativa das regiões apresentaram taxas negativas de crescimento do PIB industrial. Ou seja, as médias mais elevadas para o setor industrial podem estar associadas a um grupo mais restrito de regiões. O que justifica a utilização de variáveis dummy para testar as variações nos coeficientes da primeira Lei.

	Tabela 1 –
	Estatísticas descritivas das taxas geométricas de crescimento de variáveis selecionadas nas regiões do Rio Grande do Sul – 1980-2000


	
	PIB
	Emprego

	
	Total
	Indústria
	Demais setores
	Total
	Indústria
	Demais setores

	Média
	1,67
	2,57
	1,35
	1,67
	2,81
	1,53

	Mediana
	1,19
	3,06
	1,23
	1,20
	2,68
	1,27

	Desvio Padrão
	2,51
	6,73
	1,73
	2,50
	2,53
	1,41


Fonte: MAIA NETO (1986), FEE (2000), FIBGE (1982) e CENSO DEMOGRÁFICO 2000.

3.2  A IMPORTÂNCIA DO CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL PARA O CRESCIMENTO ECONÔMICO DAS REGIÕES

O Gráfico 1 apresenta a dispersão das taxas geométricas de crescimento do PIB e da produção industrial no período 1980 – 2000. A região formada pelo município de Triunfo, com crescimento do PIB em 21,79% ao ano e crescimento da produção industrial em 38,76% ao ano, apresenta comportamento diferenciado das demais. Muito provavelmente, em decorrência da implantação de um Pólo Petroquímico naquela região. Uma variável dummy foi acrescentada na análise para evitar a influência desta região nos resultados estimados. 

	Gráfico 1 –
	Dispersão das taxas geométricas de crescimento do PIB e da produção industrial nas 136 regiões do Rio Grande do Sul – 1980-2000 
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 Fonte: MAIA NETO (1986), FEE (2000), FIBGE (1982) e CENSO DEMOGRÁFICO 2000.
As evidências de heteroscedasticidade, uma vez que foram utilizados dados de corte e as regiões são diferentes quanto ao tamanho e comportamento das variáveis analisadas, foram comprovadas pelo teste de White. A Tabela 2 apresenta as regressões, obtidas já com heteroscedasticidade corrigida pelo método de White, para a primeira Lei de Kaldor.

As três primeiras regressões foram realizadas para a especificação original de Kaldor. A regressão 1 confirma que a taxa de crescimento do setor industrial mantêm relação, positiva e significativa estatisticamente a 5%, com o crescimento do PIB. A regressão 2 separa os efeitos da região de Triunfo com a utilização de uma variável dummy . O coeficiente de declividade reduziu-se em magnitude, significando que o incremento da produção industrial teve um efeito menor sobre o aumento da produção total das demais regiões.

Vale lembrar que a interpretação de Kaldor foi além da relação evidenciada ao afirmar que o crescimento do PIB é mais elevado onde o incremento da indústria em relação aos demais setores for maior (KALDOR, 1994, p. 284). Ou seja, as economias com maiores taxas de crescimento seriam aquelas em que a indústria estivesse aumentando a sua participação, como seguramente foi o caso da Região de Triunfo. Porém, esta interpretação não está completa. Como apontam Feijó e Carvalho (2002, p. 61), a influência do incremento da produção de um setor no crescimento do PIB são determinados pela taxa de crescimento e pelo peso deste setor, sendo que o impacto é dado pelo produto desses dois índices.

Neste sentido, uma variável dummy foi empregada para verificar os efeitos sobre as Leis de Kaldor quando são separadas as regiões menos desenvolvidas das mais desenvolvidas. O critério utilizado para separar as regiões foi uma adaptação da proposta do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES nos seus Programas Regionais. O BNDES disponibiliza uma linha de crédito para o Programa de Reconversão Produtiva da Metade Sul e do Noroeste do RS – RECONVERSUL, que tem por objetivo elevar os níveis de investimentos na áreas menos desenvolvidas, visando atenuar os desequilíbrios regionais. Assim, foram considerados mais desenvolvidos os municípios que não possuem acesso a esta linha de crédito. 

	Tabela 2 –
	Resultados das regressões para a primeira Lei de Kaldor aplicadas para as regiões do Rio Grande do Sul, 1980-2000.


	
	Regressão 1*
	Regressão 2*
	Regressão 3*
	Regressão 4**
	Regressão 5**
	Regressão 6***
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	1,12
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(9,59)
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	1,13
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	0,30

(2,21)
	1,56

(5,70)

	DNREC
	
	
	1,06

(3,77)
	
	1,47

(6,63)
	0,00
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Obs.: estatísticas t entre parênteses.

Notas: 
* nas regressões 1, 2 e 3 foi utilizada a especificação original 
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** nas regressões 4 e 5 foi utilizada a especificação 
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*** na regressão 6 foi utilizada a especificação 
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Na regressão 3, portanto, utiliza-se uma variável qualitativa para testar as variações nos coeficientes dado o grau de desenvolvimento dos municípios. As regiões foram separadas em dois grupos, de acordo com o nível de desenvolvimento. Um grupo formado pelas regiões cujos municípios estão contemplados pela linha de crédito RECONVERSUL do BNDES
 e  outro pelas regiões cujos municípios não estão contemplados pelo programa. Procurando verificar o comportamento dos coeficientes quando são consideradas apenas as regiões mais desenvolvidas, foi utilizada uma variável dummy (d = 1), chamada DNREC para as regiões cujos municípios não estão contemplados no RECONVERSUL.

As variáveis dummies (de intercepto e de declividade) que tratam apenas das regiões cujos municípios não estão contemplados no RECONVERSUL, são estatisticamente significativas a 5%. Isto indica que a regressão para as regiões mais desenvolvidas é diferente daquela para as regiões menos desenvolvidas. Mais importante, só existe relação entre a taxa de crescimento da indústria e a taxa de crescimento do PIB nas regiões mais desenvolvidas, porque o coeficiente da categoria-base (regiões contempladas pelo RECONVERSUL) não é significativamente diferente de zero a 5% de confiança. A inclusão das variáveis melhorou o coeficiente de determinação do modelo. No entanto, o intercepto perdeu magnitude e deixou de ser significativo a 5%. Dado que o coeficiente encontrado para o crescimento do setor industrial continua significativo e inferior à unidade, a conclusão de Kaldor continua válida, especialmente para as regiões mais desenvolvidas do Rio Grande do Sul.

Como foi visto, uma das críticas à regressão na forma especificada por Kaldor foi o fato de relacionar a variação de uma parte com a variação do todo. As regressões 4 e 5 relacionaram a taxa de crescimento dos demais setores com a taxa de crescimento do setor manufatureiro. Os resultados para a regressão 4 mostram que, assim como no estudo original de Kaldor, a retirada do setor industrial do PIB não provocou diferenças significativas em relação à especificação original. A nova regressão também é estatisticamente significativa. O coeficiente da taxa de crescimento da indústria é um pouco menor, mas apresenta relação positiva com o crescimento do PIB dos demais setores.

Resultado semelhante foi obtido na regressão 5, ao se utilizar a variável qualitativa para separar as regiões de acordo com o grau de desenvolvimento. Novamente, a inclusão da variável dummy para as regiões mais desenvolvidas melhorou o modelo, mas fez com que a relação deixasse de ser válida para as regiões menos desenvolvidas. Ou seja, o aumento da produção industrial é mais importante nas regiões mais desenvolvidas.

A especificidade do caso brasileiro tem de ser ressaltada na interpretação dos resultados. A trajetória da indústria gaúcha no período em estudo indica o processo de adaptação frente aos desequilíbrios que a economia nacional enfrentou na década de oitenta e à abertura econômica na década de noventa. Neste contexto, o peso da indústria de transformação no PIB brasileiro diminuiu, com a produção industrial crescendo a taxas menores do que os outros setores. No entanto, a validade da primeira Lei mostra que as regiões nas quais a produção industrial cresceu acima dos demais setores, houve um melhor desempenho econômico.

As evidências indicam a validade da primeira Lei de Kaldor para a economia gaúcha no período. Para a identificação da indústria como “motor do crescimento econômico” decorrente das evidências testadas por Kaldor, é necessária a comprovação de que resultados semelhantes não são encontrados quando o mesmo exercício é feito para os demais setores. Devido a importância do setor primário na economia gaúcha, foi estimada uma regressão relacionando a taxa de crescimento deste setor com a taxa de crescimento dos demais setores da economia. A regressão 6 confirma a evidência apontada por Kaldor de que a relação somente é válida para o setor industrial. O coeficiente encontrado para a taxa de crescimento do setor agropecuário não é significativamente diferente de zero a 5% de confiança.

Assim, constata-se que as evidências encontradas por Kaldor, e que passaram a ser reconhecidas como a  primeira Lei, também ocorreram no Rio Grande do Sul. Ficou comprovada a importância do crescimento da produção industrial para o aumento do PIB das regiões, no período 1980 – 2000.

3.3 O AUMENTO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL E OS EFEITOS SOBRE A PRODUTIVIDADE E O EMPREGO NO SETOR

Uma primeira aproximação sobre o comportamento das variáveis envolvidas na segunda Lei de Kaldor pode ser obtida na visualização dos gráficos 2 e 3. No gráfico 2 estão relacionadas as taxas de crescimento da indústria de transformação na regiões do Rio Grande do Sul, no período 1980 – 2000, e as taxas de crescimento do emprego naquele setor. Duas regiões apresentam comportamento diferenciado dos demais. As regiões formadas pelo município de Triunfo e de Dona Francisca apresentaram crescimento do setor industrial muito superior ao crescimento do emprego na indústria.

	Gráfico 2 –
	Dispersão das taxas geométricas de crescimento da indústria de transformação e do pessoal ocupado na indústria do Rio Grande do Sul – 1980-2000



[image: image23.wmf]-8

-4

0

4

8

12

-15

-5

5

15

25

35

45

Taxa de crescimento da indústria de transformação

Taxa de crescimento do 

emprego industrial

 Fonte: MAIA NETO (1986), FEE (2000), FIBGE (1982) e CENSO DEMOGRÁFICO 2000.
O gráfico 3 mostra a relação entre as taxas anuais de crescimento da indústria de transformação e a sua produtividade. A visualização indica que há uma forte e positiva relação entre as variáveis. As duas regiões com comportamento diferenciado no gráfico anterior, repetiram aqui um padrão discrepante. Outra região que destaca-se das demais é aquela formada pelo município de Herval, com taxas muito negativas tanto para o crescimento da indústria quanto para a evolução da produtividade.

	Gráfico 3 –
	Dispersão das taxas geométricas de crescimento da Indústria de transformação e da produtividade na indústria do Rio Grande do Sul – 1980-2000
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Seguindo as especificações de Kaldor e tratando a taxa de crescimento da produção industrial como variável independente (determinada pela demanda) e a taxa de crescimento da produtividade industrial como variável dependente, foram estimadas as equações 2 e 4 e os resultados estão, respectivamente, nas regressões 7 e 8 deste trabalho.

Como esperado, uma regressão é praticamente o reflexo da outra. Os resultados são similares aos encontrados na literatura. Os coeficientes são estatisticamente significantes a 5% e sugerem que o crescimento da produção e da produtividade são variáveis correlacionadas.

	Tabela 3 –
	Resultados das regressões para a segunda Lei de Kaldor
 aplicadas para as regiões do Rio Grande do Sul – 1980-2000
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Obs.: estatísticas t entre parênteses.

É preciso lembrar que, no período em estudo, a economia gaúcha enfrentou situações distintas como as altas taxas de inflação da década de oitenta e o processo de abertura econômica empreendido mais intensamente ao longo da década de noventa. Ainda que as mudanças ocorridas não tenham alterado substancialmente o perfil da indústria gaúcha, a redução do emprego industrial é evidenciada pelas pesquisas que tratam do assunto.   Marca-se, assim, uma ruptura com o padrão de crescimento que vigorava até o final da década de 70, quando o crescimento da produção industrial era acompanhado pelo crescimento do emprego industrial. Este movimento estava de acordo com as proposições de Kaldor, uma vez que o rápido crescimento da demanda agregada proporcionava ao setor industrial os ganhos de economias de escala e os aumentos da produção, do emprego e da produtividade do trabalho (FEIJÓ E CARVALHO, 1997, p. 261).

Ao longo dos anos 80, a produção industrial teve uma performance fraca com produção, emprego e produtividade estagnados, o que fez com que o debate em torno da produtividade brasileira aquecesse nos anos 90. Uma vez que parece haver consenso sobre o aumento da produtividade
 nos anos 90 e são fortes as evidências de redução no nível de emprego, fica a questão se o aumento da produtividade do trabalho não seria exclusivamente decorrente da queda do denominador.

A resposta encontrada por Carvalho e Feijó (2000, p. 246) ao trabalharem com os dados das Contas Nacionais é que o movimento da produção nos anos 90 independe da evolução do emprego na indústria. Mesmo sob o novo padrão industrial, os aumentos da produtividade estão mais associados à variação na produção do que à variação do emprego. Ou seja, uma vez mais as evidências corroboram para a validade da Lei Kaldor – Verdoorn.

Mesmo num período em que a indústria reduziu sua participação na economia gaúcha, são encontradas evidências de que o aumento da produção industrial aumentou a produtividade e, em menor escala, o emprego no setor.

3.4 O INCREMENTO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL E O AUMENTO DA PRODUTIVIDADE NOS DEMAIS SETORES

A terceira Lei de Kaldor considera que a produtividade da economia como um todo crescerá, na medida em que a produção industrial aumentar. Isto ocorreria por força do aumento na produtividade da indústria que o aumento da produção industrial propicia e, também, porque a transferência de trabalhadores para este setor aumenta a produtividade dos remanescentes nos demais setores. Espera-se, portanto, que a produtividade da economia como um todo esteja positivamente relacionada com o aumento da produção industrial e negativamente relacionada com o aumento do emprego nos demais setores.

	Tabela 4 –
	Resultados da regressão para a terceira Lei de Kaldor, na especificação proposta por Mangain, aplicadas para as regiões do Rio Grande do Sul – 1980-2000
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Obs.: estatísticas t entre parênteses.

Os coeficientes da regressão 9, apresentados na tabela 4, mostraram-se estatisticamente significativos a 5%. Como esperado, a produtividade dos demais setores da economia estava positivamente relacionada com o crescimento da produção industrial e negativamente relacionada com o crescimento do emprego fora do setor manufatureiro. O resultado deste teste indica que, para uma região cujo emprego no agregado dos setores não industriais crescesse 1% acima da média, haveria um crescimento de sua produtividade nos setores não industriais em 0,50% abaixo da média. 

No entanto, não existem evidências de que a indústria tenha absorvido mão-de-obra dos demais setores. Ao contrário, há indicações de que é o setor serviços que tem aumentado sua participação no total de pessoas ocupadas tanto no Rio Grande do Sul quanto em nível Federal. Assim, a validade da terceira Lei deve ser recebida com ressalvas, porque não se pode afirmar que a produtividade dos demais setores tenha aumentado pela utilização, no setor industrial, de recursos que antes estariam neles sub-empregados. Pode-se, apenas, considerar a validade da terceira Lei como mais um indicativo de que o aumento na produção industrial, induzida pelo aumento da demanda, torna a economia mais produtiva. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O período escolhido para os testes realizados neste trabalho pode ser considerado como um ponto de inflexão na trajetória da economia brasileira. Ainda que contenha suas especificidades, a economia gaúcha também interrompeu uma trajetória na qual o aumento da produção industrial era acompanhado pelo aumento no nível de emprego e na produtividade da indústria. A instabilidade da década de 80 acabou por refletir em estagnação tanto na produção industrial quanto no nível de emprego. O processo de abertura intensificado ao longo da década de 90 valorizou a questão da produtividade, ao mesmo tempo em que o nível de emprego industrial sofria redução. Neste contexto, foi oportuno averiguar se as evidências encontradas por Kaldor seriam válidas para explicar  a trajetória de crescimento da produção e da produtividade na economia gaúcha.

Os testes para a primeira Lei apontaram a existência de uma relação entre o crescimento da produção industrial e o crescimento do PIB no período 1980-2000. Mais do que isso, há evidências de que o crescimento da indústria contribuiu para o crescimento do agregado dos demais setores que compõem a economia gaúcha. No entanto, separando-se as regiões em dois grupos, de acordo com o grau de desenvolvimento, percebe-se que a validade da primeira lei restringe-se ao grupo formado pelas regiões mais desenvolvidas. Ou seja, a importância da indústria como “motor” do crescimento econômico dar-se-ia somente nas regiões em que o setor industrial já compunha uma parcela relevante de suas rendas. Ao mesmo tempo, constatou-se que a relação estabelecida pela primeira Lei de Kaldor é restrita ao setor industrial, uma vez que o mesmo teste realizado para o setor agropecuário não apresentou resultado estatisticamente significativo.

A segunda Lei de Kaldor põe em evidência o papel relevante da demanda por produtos industriais no aumento da competitividade e do próprio crescimento de uma economia. Uma vez comprovado que o aumento da produção proporciona um aumento da produtividade na indústria – e este foi o resultado do teste realizado neste trabalho – abre-se a possibilidade de um círculo virtuoso de crescimento da produção industrial e, pelos efeitos descritos na primeira Lei, do conjunto da economia gaúcha. A questão relevante, cuja resposta foge ao escopo deste trabalho, seria como expandir a demanda agregada o que proporcionaria o espalhamento dos efeitos do aumento da produção industrial para o restante da economia.

Os testes para a terceira Lei indicaram que o aumento da produção industrial eleva a produtividade dos demais setores da economia. No entanto, há que se ter ressalvas quanto à validade, para a economia gaúcha no período 1980 –2000, do argumento original de Kaldor. No período em estudo, o nível de emprego industrial sofreu redução e, portanto, não teria sido por aproveitar mão-de-obra sub-empregada nos demais setores que se explicaria a validade da terceira Lei. Ainda assim, uma vez mais a relevância do aumento da produção industrial ficou evidenciada.

Portanto, os testes para as Leis de Kaldor revelaram a importância do aumento da produção industrial para o crescimento econômico das regiões do Rio Grande do Sul no período recente, sendo recomendável um acompanhamento sistemático dessas relações. 
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� Tecnologista do IBGE e mestre em economia pelo PPGE-PUCRS. 


� Professor do PPGE da PUCRS.


� Japão, Itália, Alemanha Ocidental, Áustria, França, Dinamarca, Holanda, Bélgica, Noruega, Canadá, Reino Unido e Estados Unidos.


� As mesmas proposições aparecem em McCombie & Thirlwall (1994, p. 164-166).


� No original: Kaldor’s first law: there exists a strong relation between the growth of manufacturing output and the growth of GDP. 


� No original: Kaldor’s second law: there is a strong positive relation between the rate of growth of productivity in manufacturing industry and the growth of manufacturing output. 


� VERDOORN, P. J. (1949). Fattori che regolano lo sviluppo della produttività del lavoro. L’Industria 1, 45-53.


� McCombie (1982), por sua vez, fez a distinção entre uma versão estática da lei de Verdoorn (utilizando o logaritmo dos níveis das variáveis observadas) e uma versão dinâmica (relações entre as taxas de crescimento). 


� No original: ...there has not yet been any general agreement as to the seriousness of the various critiques.


� No original: Kaldor’s third law: The faster the growth of manufacturing output, the faster the rate of labour transference from nonmanufacturing to manufacturing, so that overall productivity growth is positively related to the growth of output and employment in manufacturing and negatively associated with the growth of employment outside manufactoring.


� “The primary question that needs to be considered is what causes these differences in “regional” growth rates – whether the term ‘regional’ is applied to different countries (or even groups of countries) or different areas within the same country. The two questions are not, of course, identical; but up to a point, I am sure that it would be illuminating consider them as if they were, and apply the same analytical technique to both.” (KALDOR, 1989, p. 311-312, grifo no original)


� Dados da Pesquisa Industrial Anual –PIA (2000) do IBGE.


� Este movimento veio ao encontro da tendência evidenciada na trajetória das economias desenvolvidas. Ver Bonelli e Gonçalves (1998).


� Os municípios que compõem cada uma das regiões estão disponíveis mediante solicitação.


� Respeitando a agregação dos municípios nas 136 regiões, foram incluídos no grupo dos aptos a utilizarem as linhas do RECONVERSUL os municípios de Eldorado do Sul, Guaíba, Jóia e Catuípe, ainda que estes não estejam contemplados no programa do BNDES.


� Na regressão da produtividade pelo crescimento da indústria foram suprimidas as regiões formadas pelos municípios de Triunfo e Dona  Francisca. Além dessas duas, na regressão do emprego na indústria pela produção industrial também foi retirada a região formada pelo município de Herval.


� Ver Carvalho e Feijó (2000).
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-1.6264720398

-4.258830719

0.1790236304

-5.2219438036

3.4081404617

-1.1598040474

-3.5109834829

10.6016824272

-13.0102483043

2.245808516

-0.6552319284

-1.9505375207

-1.4379460311

0.3902067034

3.4818323091

17.7145705057

3.0373974181

-5.2075685261

2.2880675874

0.0280979527

-2.2985103939

-1.8972278447

2.2983789059

-3.9867827257

9.3651459407

1.8897671797

-3.4863360323

1.9476418926

6.6829110979

-27.0749737908

0.4948026409

1.7001481666

3.5891719231

1.1712387404

-5.9428313103

-1.6507523519

-8.3736970334

3.9210646708

-3.2947762405

-10.7845546981

-8.5946361293

-1.1369174129

-3.4621474679

-7.6756771318

5.3782030138

-3.0443296578

7.2622677762

1.5806655361

-1.050936192

0.932935234

-4.1773957592

2.2177669836

1.1277220893

4.3086808217

-0.5725006641

-16.8292126896

4.1938761682

1.0529316117

-1.7036738138

-0.3709834144

0.2918074346

-14.4624659601

5.7653822919

3.6085855487

0.8967416533

-6.3293694958

2.9934419798

0.5588342935

1.5986715106

-11.3976954337

-8.4106114971

0.5476991508

2.4740128097

-1.7038003795

0.4314170959

2.0948326117

1.5892061384

-4.3383740044

0.7523096177

3.4813375638

0.659749294

35.0344117387

3.0573582225

-9.4312936079



Plan1

				tx pib ind		tx prod ind		tx prod ind

		Água Santa, Alto Alegre, André da Rocha, Arroio do Tigre, Barra Funda, Camargo, Campestre da Serra, Campos Borges, Carazinho, Casca, Caseiros, Chapada, Charrua, Ciríaco, Colorado, Constantina, Coqueiros do Sul, Coxilha, Cruz Alta, David Canabarro, Engenho		3.6288		-0.1002234648

		Agudo		7.5415		2.0798192352

		Ajuricaba, Nova ramada		-1.1548		-4.7798902974

		Alecrim, Porto Lucena, Santo Cristo e Porto Vera Cruz		6.7573		3.8629756759

		Alegrete, Manoel Viana e São Francisco de Assis		3.6954		0.7955183167

		Alegria, Catuípe, Chiapeta, Inhacorá, São José do Inhacorá, Três de Maio		4.6164		2.9360113212

		Alpestre		-4.3999		-5.3091161363

		Alto Feliz, Feliz, Linha Nova e Vale Real		0.0488		-3.890525417

		Alvorada		0.9514		0.2272955773

		Amaral Ferrador, Cerrito, Dom Feliciano, Encruzilhada do Sul e Pedro Osório		-2.7493		-4.210738162

		Ametista do Sul, Boa Vista das Missões, Cerro Grande, Cristal do Sul, Iraí, Jaboticaba, Lajeado do Bugre, Novo Barreiro, Novo Tiradentes, Palmeira das Missões, Pinhal, Planalto, Rodeio Bonito, Sagrada Família, São José das Missões e Seberi		2.9294		0.2476894171

		Anta Gorda, Doutor Ricardo, Encantado e Relvado		5.9034		1.9484935411

		Antonio Prado e Nova Roma do Sul		3.5795		1.3460717511

		Arambaré, Camaquã, Canguçu, Cerro Grande do Sul, Chuvisca, Cristal, Morro Redondo, São Lorenço do Sul,Sentinela do Sul, Tapes, Turuçu		6.4193		3.2996626935

		Araricá, Dois Irmãos, Ivoti, Lindolfo Collor, Morro Reuter, Nova Hartz, Nova Petrópolis, Parobé Picada Café, Presidente Lucena, Santa Maria do Herval, Sapiranga e Taquara		6.6148		1.9024926423

		Aratiba e Barra do Rio Azul		13.9701		7.6071978162

		Arroio do Meio, Capitão, Nova Bréscia, Pouso Novo e Travesseiro		9.2803		3.3886533731

		Arroio do Sal, Dom Pedro de Alcântara, Mampituba, Morrinhos do Sul, Torres, Três Cachoeiras e Três Forquilhas		2.8402		-3.8805527061

		Arroio dos Ratos		-2.2297		-2.768084699

		Arroio Grande		11.0435		7.3575752633

		Arvorezinha, Itapuca e Nova Alvorada		-4.3102		-6.893469748

		Augusto Pestana, Coronel Barros e Ijuí		0.9321		0.6908358995

		Áurea, Centenário, Erechim, ...		5.9172		2.204660299

		Bagé, Candiota, Hulha Negra e Pinheiro Machado		1.4063		-0.7717109278

		Balneário Pinhal, Capão da Canoa, Capivari do Sul, Cidreira, Imbé, Maquiné, Mostardas, Osório, Palmares do Sul, Tavares, Terra de Areia, Tramandaí, Viamão, Xangri-lá		6.9598		2.7907492541

		Barão do Cotegipe, Jacutinga,...		10.5804		-1.7853417183

		Barão do Triunfo, Barra do Ribeiro, Charqueadas, Eldorado do Sul, Guaíba, Mariana Pimentel, São Jerônimo e Sertão Santana		1.2935		2.8021751394

		Barão, Bento Gonçalves, Boa Vista do Sul, Bom Princípio, Brochier, Canoas, Capela de Santana, Carlos Barbosa, Colinas, Estrela, Garibaldi, Harmonia, Imigrante, Maratá, Monte Belo do Sul, Montenegro, Nova Santa Rita, Pareci Novo, Poço das Antas, Portão Roc		3.1952		4.6595270447

		Barra do Guarita, Derrubadas, Tenente Portela e Vista Gaúcha		6.6775		-1.0989543901

		Barra do Quaraí e Uruguaiana		3.1665		-1.4492190373

		Barracão		0.1094		-7.2323484555

		Barros Cassal, Boqueirão do Leão, Candelária, Cruzeiro do Sul, Gramado xavier, Herveiras, Lajeado, Marques de Souza, Mato Leitão, Progresso, Santa Clara do Sul, Santa Cruz do Sul, Sério, Sinimbu, Vale do Sol, Venâncio Aires, Fontoura Xavier e São José do		-8.9447		3.3307531775

		Benjamim Constant do Sul, Entre Rios, ...		5.5046		7.986724353

		Boa Vista do Buricá, Crissiumal e Nova Candelária		6.693		0.0659169815

		Bom Jesus, São José dos Ausentes		0.8156		0.8280696383

		Bom Progresso, Campo Novo, Esperança do Sul, Humaitá, São Martinho, Sede Nova, Tiradentes do Sul e Três Passos		7.5958		5.6187932782

		Bom Retiro do Sul, Fazenda Vila Nova, Muçum e Vespasiano Corrêa		4.6015		0.1977427019

		Bossoroca		0.359		-4.8404514914

		Braga		-8.3224		-10.914382318

		Butiá e Minas do Leão		-3.343		-4.9829910097

		Caará, Santo Antônio da Patrulha		1.2162		-3.495174888

		Caçapava do Sul		3.3942		2.4260074329

		Cacequi		-8.0711		-7.364639632

		Cachoeira do Sul, Cerro Branco, Novo Cabrais e Paraíso do Sul		-1.9149		-3.0877308936

		Cachoeirinha		6.5314		5.5621871547

		Cacique Double, Santo Expedito,...		-3.9903		-3.2151201515

		Caibaté		10.5432		2.7782028971

		Caiçara		2.9161		1.7620720788

		Cambará do Sul		0.4152		0.2224218667

		Campina das Missões. Giruá,...		6.7657		5.5169366673

		Campinas do Sul		5.9543		3.1822655582

		Campo Bom		4.3744		3.4476899738

		Cândido Godói		1.8428		-1.6264720398

		Canela		-2.8263		-4.258830719

		Capão do Leão e Pelotas		-1.3576		0.1790236304

		Carlos gOmes e Viaduto		-7.3399		-5.2219438036

		Caxias do Sul		4.977		3.4081404617

		Cerro Largo, Salvador das Missões e São Pedrodo Butia		1.476		-1.1598040474

		Chuí e Santa Vitória do Palmar		0.0522		-3.5109834829

		Condor		15.9473		10.6016824272

		Coronel Bicaco		-8.9983		-13.0102483043

		Cotiporã, Fagundes Varela, Veranópolis e Vila Flores		5.4403		2.245808516

		Dezesseis de Novembro, Entre-Ijuís, Eugênio de Castro, Garruchos, Itacurubi, Jari, Jóia, Pirapó, Santiago, Santo ângelo, Santo Antônio das Missões, São Borja, São Luiz Gonzaga,  São Miguel das Missões, São Nicolau, Tupanciretã, Unistalda e Vitória das Mis		1.4915		-0.6552319284

		Dilermando de Aguiar, Faxinal do Soturno, Itaara, Santa Maria, São João do Polêsine, São Martinho da Serra e Silveira Martins		1.4843		-1.9505375207

		Dois Irmãos das Missões e Herval Seco		-2.4428		-1.4379460311

		Dois Lajeados, Guaporé, Montauri, São Valentin do Sul, Serafina Corrêa e União da Serra		4.2279		0.3902067034

		Dom Pedrito		8.2518		3.4818323091

		Dona Francisca		21.4969		17.7145705057

		Doutor Maurício Cardoso e Horizontina		4.0111		3.0373974181

		Erval Grande		-2.4967		-5.2075685261

		Estância Velha		5.7688		2.2880675874

		Esteio		0.1625		0.0280979527

		Farroupilha		0.3581		-2.2985103939

		Flores da Cunha e Nova Pádua		2.4034		-1.8972278447

		Formigueiro, São Gabriel, São Sepé e Vila Nova do Sul		5.0745		2.2983789059

		Frederico Wstphalen, Taquaruçu do Sul e Vista Alegre		-2.1399		-3.9867827257

		General Câmara e Vale Verde		10.8385		9.3651459407

		Glorinha e Gravataí		4.6055		1.8897671797

		Gramado		-1.2759		-3.4863360323

		Gramado dos Loureiros, Liberato Salzano, Nonoai, Rio dos ìndios e Trindade do Sul		4.3203		1.9476418926

		Guabiju, Nova Prata, Protásio Alves, São Jorge e Vista Alegre do Prata		10.8345		6.6829110979

		Herval		-18.8336		-27.0749737908

		Igrejinha		4.0573		0.4948026409

		Ilópolis		7.3559		1.7001481666

		Independência		8.0301		3.5891719231

		Itaqui e Maçambará		3.6323		1.1712387404

		Itatiba do Sul		-3.6214		-5.9428313103

		Ivorá, Julio de Castilhos, Nova Palma, Pinhal Grande e Quevedos		0.296		-1.6507523519

		Jaguarão		-8.4948		-8.3736970334

		Jaguari e Nova Esperança do Sul		10.1719		3.9210646708

		Jaquirana e São Francisco de Paula		-0.4274		-3.2947762405

		Lavras do Sul		-11.1834		-10.7845546981

		Machadinho		-4.8433		-8.5946361293

		Marcelino Ramos		-0.5061		-1.1369174129

		Mata		4.7926		-3.4621474679

		Maximiliano de Almeida		-6.6392		-7.6756771318

		Miraguaí		4.7594		5.3782030138

		Nova Araçá		3.6382		-3.0443296578

		Nova bassano,		13.3961		7.2622677762

		Novo Hamburgo		2.3316		1.5806655361

		Novo Machado, Porto Mauá, Tucunduva e Taparendi		0.9501		-1.050936192

		Paim Filho, Sananduva, ...		2.4912		0.932935234

		Palmitinho e Pinheiro do Vale		3.8525		-4.1773957592

		Panambi		4.3804		2.2177669836

		Pantano Grande, Passo do Sobrado e Rio Pardo		2.2168		1.1277220893

		Paraí		14.1156		4.3086808217

		Paverama, Tabaí, Taquarí.		3.4125		-0.5725006641

		Pejuçara		-9.4609		-16.8292126896

		Piratini		9.0234		4.1938761682

		Porto Alegre		-0.1728		1.0529316117

		Porto Xavier		4.5244		-1.7036738138

		Putinga		4.5597		-0.3709834144

		Quaraí		6.1345		0.2918074346

		Redentora		-10.8705		-14.4624659601

		Restinga Seca		8.9985		5.7653822919

		Rio Grande		1.6146		3.6085855487

		Riozinho e Rolente		7.3074		0.8967416533

		Rondinha		-4.6185		-6.3293694958

		Roque Gonzales		10.8669		2.9934419798

		Rosário do Sul		-4.6124		0.5588342935

		Santa Rosa		2.9501		1.5986715106

		Santana da Boavista		-9.08		-11.3976954337

		Santana do Livramento		-9.4313		-8.4106114971

		Santo Augusto e São Valério do Sul		2.2513		0.5476991508

		São José do Norte		1.3341		2.4740128097

		São Leopoldo		-0.3788		-1.7038003795

		São Marcos		3.2122		0.4314170959

		São Paulo das Missões		7.4968		2.0948326117

		São Pedro do Sul e Toropi		4.0484		1.5892061384

		São Vicente do Sul		1.5002		-4.3383740044

		Sapucaia do Sul		0.703		0.7523096177

		Selbach		5.5748		3.4813375638

		Três Coroas		4.2218		0.659749294

		Triunfo		38.767		35.0344117387

		Vera Cruz		4.4225		3.0573582225

		Vicente Dutra		-5.7106		-9.4312936079
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Taxa de crescimento da indústria de transformação

Taxa de cresciemtno da produtividade na indústria
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Plan2

				tx prod ind		tx pib ind

		Água Santa, Alto Alegre, André da Rocha, Arroio do Tigre, Barra Funda, Camargo, Campestre da Serra, Campos Borges, Carazinho, Casca, Caseiros, Chapada, Charrua, Ciríaco, Colorado, Constantina, Coqueiros do Sul, Coxilha, Cruz Alta, David Canabarro, Engenho		-0.1002234648		3.6288

		Agudo		2.0798192352		7.5415

		Ajuricaba, Nova ramada		-4.7798902974		-1.1548

		Alecrim, Porto Lucena, Santo Cristo e Porto Vera Cruz		3.8629756759		6.7573

		Alegrete, Manoel Viana e São Francisco de Assis		0.7955183167		3.6954

		Alegria, Catuípe, Chiapeta, Inhacorá, São José do Inhacorá, Três de Maio		2.9360113212		4.6164

		Alpestre		-5.3091161363		-4.3999

		Alto Feliz, Feliz, Linha Nova e Vale Real		-3.890525417		0.0488

		Alvorada		0.2272955773		0.9514

		Amaral Ferrador, Cerrito, Dom Feliciano, Encruzilhada do Sul e Pedro Osório		-4.210738162		-2.7493

		Ametista do Sul, Boa Vista das Missões, Cerro Grande, Cristal do Sul, Iraí, Jaboticaba, Lajeado do Bugre, Novo Barreiro, Novo Tiradentes, Palmeira das Missões, Pinhal, Planalto, Rodeio Bonito, Sagrada Família, São José das Missões e Seberi		0.2476894171		2.9294

		Anta Gorda, Doutor Ricardo, Encantado e Relvado		1.9484935411		5.9034

		Antonio Prado e Nova Roma do Sul		1.3460717511		3.5795

		Arambaré, Camaquã, Canguçu, Cerro Grande do Sul, Chuvisca, Cristal, Morro Redondo, São Lorenço do Sul,Sentinela do Sul, Tapes, Turuçu		3.2996626935		6.4193

		Araricá, Dois Irmãos, Ivoti, Lindolfo Collor, Morro Reuter, Nova Hartz, Nova Petrópolis, Parobé Picada Café, Presidente Lucena, Santa Maria do Herval, Sapiranga e Taquara		1.9024926423		6.6148

		Aratiba e Barra do Rio Azul		7.6071978162		13.9701

		Arroio do Meio, Capitão, Nova Bréscia, Pouso Novo e Travesseiro		3.3886533731		9.2803

		Arroio do Sal, Dom Pedro de Alcântara, Mampituba, Morrinhos do Sul, Torres, Três Cachoeiras e Três Forquilhas		-3.8805527061		2.8402

		Arroio dos Ratos		-2.768084699		-2.2297

		Arroio Grande		7.3575752633		11.0435

		Arvorezinha, Itapuca e Nova Alvorada		-6.893469748		-4.3102

		Augusto Pestana, Coronel Barros e Ijuí		0.6908358995		0.9321

		Áurea, Centenário, Erechim, ...		2.204660299		5.9172

		Bagé, Candiota, Hulha Negra e Pinheiro Machado		-0.7717109278		1.4063

		Balneário Pinhal, Capão da Canoa, Capivari do Sul, Cidreira, Imbé, Maquiné, Mostardas, Osório, Palmares do Sul, Tavares, Terra de Areia, Tramandaí, Viamão, Xangri-lá		2.7907492541		6.9598

		Barão do Cotegipe, Jacutinga,...		-1.7853417183		10.5804

		Barão do Triunfo, Barra do Ribeiro, Charqueadas, Eldorado do Sul, Guaíba, Mariana Pimentel, São Jerônimo e Sertão Santana		2.8021751394		1.2935

		Barão, Bento Gonçalves, Boa Vista do Sul, Bom Princípio, Brochier, Canoas, Capela de Santana, Carlos Barbosa, Colinas, Estrela, Garibaldi, Harmonia, Imigrante, Maratá, Monte Belo do Sul, Montenegro, Nova Santa Rita, Pareci Novo, Poço das Antas, Portão Roc		4.6595270447		3.1952

		Barra do Guarita, Derrubadas, Tenente Portela e Vista Gaúcha		-1.0989543901		6.6775

		Barra do Quaraí e Uruguaiana		-1.4492190373		3.1665

		Barracão		-7.2323484555		0.1094

		Barros Cassal, Boqueirão do Leão, Candelária, Cruzeiro do Sul, Gramado xavier, Herveiras, Lajeado, Marques de Souza, Mato Leitão, Progresso, Santa Clara do Sul, Santa Cruz do Sul, Sério, Sinimbu, Vale do Sol, Venâncio Aires, Fontoura Xavier e São José do		3.3307531775		-8.9447

		Benjamim Constant do Sul, Entre Rios, ...		7.986724353		5.5046

		Boa Vista do Buricá, Crissiumal e Nova Candelária		0.0659169815		6.693

		Bom Jesus, São José dos Ausentes		0.8280696383		0.8156

		Bom Progresso, Campo Novo, Esperança do Sul, Humaitá, São Martinho, Sede Nova, Tiradentes do Sul e Três Passos		5.6187932782		7.5958

		Bom Retiro do Sul, Fazenda Vila Nova, Muçum e Vespasiano Corrêa		0.1977427019		4.6015

		Bossoroca		-4.8404514914		0.359

		Braga		-10.914382318		-8.3224

		Butiá e Minas do Leão		-4.9829910097		-3.343

		Caará, Santo Antônio da Patrulha		-3.495174888		1.2162

		Caçapava do Sul		2.4260074329		3.3942

		Cacequi		-7.364639632		-8.0711

		Cachoeira do Sul, Cerro Branco, Novo Cabrais e Paraíso do Sul		-3.0877308936		-1.9149

		Cachoeirinha		5.5621871547		6.5314

		Cacique Double, Santo Expedito,...		-3.2151201515		-3.9903

		Caibaté		2.7782028971		10.5432

		Caiçara		1.7620720788		2.9161

		Cambará do Sul		0.2224218667		0.4152

		Campina das Missões. Giruá,...		5.5169366673		6.7657

		Campinas do Sul		3.1822655582		5.9543

		Campo Bom		3.4476899738		4.3744

		Cândido Godói		-1.6264720398		1.8428

		Canela		-4.258830719		-2.8263

		Capão do Leão e Pelotas		0.1790236304		-1.3576

		Carlos gOmes e Viaduto		-5.2219438036		-7.3399

		Caxias do Sul		3.4081404617		4.977

		Cerro Largo, Salvador das Missões e São Pedrodo Butia		-1.1598040474		1.476

		Chuí e Santa Vitória do Palmar		-3.5109834829		0.0522

		Condor		10.6016824272		15.9473

		Coronel Bicaco		-13.0102483043		-8.9983

		Cotiporã, Fagundes Varela, Veranópolis e Vila Flores		2.245808516		5.4403

		Dezesseis de Novembro, Entre-Ijuís, Eugênio de Castro, Garruchos, Itacurubi, Jari, Jóia, Pirapó, Santiago, Santo ângelo, Santo Antônio das Missões, São Borja, São Luiz Gonzaga,  São Miguel das Missões, São Nicolau, Tupanciretã, Unistalda e Vitória das Mis		-0.6552319284		1.4915

		Dilermando de Aguiar, Faxinal do Soturno, Itaara, Santa Maria, São João do Polêsine, São Martinho da Serra e Silveira Martins		-1.9505375207		1.4843

		Dois Irmãos das Missões e Herval Seco		-1.4379460311		-2.4428

		Dois Lajeados, Guaporé, Montauri, São Valentin do Sul, Serafina Corrêa e União da Serra		0.3902067034		4.2279

		Dom Pedrito		3.4818323091		8.2518

		Dona Francisca		17.7145705057		21.4969

		Doutor Maurício Cardoso e Horizontina		3.0373974181		4.0111

		Erval Grande		-5.2075685261		-2.4967

		Estância Velha		2.2880675874		5.7688

		Esteio		0.0280979527		0.1625

		Farroupilha		-2.2985103939		0.3581

		Flores da Cunha e Nova Pádua		-1.8972278447		2.4034

		Formigueiro, São Gabriel, São Sepé e Vila Nova do Sul		2.2983789059		5.0745

		Frederico Wstphalen, Taquaruçu do Sul e Vista Alegre		-3.9867827257		-2.1399

		General Câmara e Vale Verde		9.3651459407		10.8385

		Glorinha e Gravataí		1.8897671797		4.6055

		Gramado		-3.4863360323		-1.2759

		Gramado dos Loureiros, Liberato Salzano, Nonoai, Rio dos ìndios e Trindade do Sul		1.9476418926		4.3203

		Guabiju, Nova Prata, Protásio Alves, São Jorge e Vista Alegre do Prata		6.6829110979		10.8345

		Herval		-27.0749737908		-18.8336

		Igrejinha		0.4948026409		4.0573

		Ilópolis		1.7001481666		7.3559

		Independência		3.5891719231		8.0301

		Itaqui e Maçambará		1.1712387404		3.6323

		Itatiba do Sul		-5.9428313103		-3.6214

		Ivorá, Julio de Castilhos, Nova Palma, Pinhal Grande e Quevedos		-1.6507523519		0.296

		Jaguarão		-8.3736970334		-8.4948

		Jaguari e Nova Esperança do Sul		3.9210646708		10.1719

		Jaquirana e São Francisco de Paula		-3.2947762405		-0.4274

		Lavras do Sul		-10.7845546981		-11.1834

		Machadinho		-8.5946361293		-4.8433

		Marcelino Ramos		-1.1369174129		-0.5061

		Mata		-3.4621474679		4.7926

		Maximiliano de Almeida		-7.6756771318		-6.6392

		Miraguaí		5.3782030138		4.7594

		Nova Araçá		-3.0443296578		3.6382

		Nova bassano,		7.2622677762		13.3961

		Novo Hamburgo		1.5806655361		2.3316

		Novo Machado, Porto Mauá, Tucunduva e Taparendi		-1.050936192		0.9501

		Paim Filho, Sananduva, ...		0.932935234		2.4912

		Palmitinho e Pinheiro do Vale		-4.1773957592		3.8525

		Panambi		2.2177669836		4.3804

		Pantano Grande, Passo do Sobrado e Rio Pardo		1.1277220893		2.2168

		Paraí		4.3086808217		14.1156

		Paverama, Tabaí, Taquarí.		-0.5725006641		3.4125

		Pejuçara		-16.8292126896		-9.4609

		Piratini		4.1938761682		9.0234

		Porto Alegre		1.0529316117		-0.1728

		Porto Xavier		-1.7036738138		4.5244

		Putinga		-0.3709834144		4.5597

		Quaraí		0.2918074346		6.1345

		Redentora		-14.4624659601		-10.8705

		Restinga Seca		5.7653822919		8.9985

		Rio Grande		3.6085855487		1.6146

		Riozinho e Rolente		0.8967416533		7.3074

		Rondinha		-6.3293694958		-4.6185

		Roque Gonzales		2.9934419798		10.8669

		Rosário do Sul		0.5588342935		-4.6124

		Santa Rosa		1.5986715106		2.9501

		Santana da Boavista		-11.3976954337		-9.08

		Santana do Livramento		-8.4106114971		-9.4313

		Santo Augusto e São Valério do Sul		0.5476991508		2.2513

		São José do Norte		2.4740128097		1.3341

		São Leopoldo		-1.7038003795		-0.3788

		São Marcos		0.4314170959		3.2122

		São Paulo das Missões		2.0948326117		7.4968

		São Pedro do Sul e Toropi		1.5892061384		4.0484

		São Vicente do Sul		-4.3383740044		1.5002

		Sapucaia do Sul		0.7523096177		0.703

		Selbach		3.4813375638		5.5748

		Três Coroas		0.659749294		4.2218

		Triunfo		35.0344117387		38.767

		Vera Cruz		3.0573582225		4.4225

		Vicente Dutra		-9.4312936079		-5.7106
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Taxa anual de crescimento da produtividade na indústria
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tx cresc

				PIB TOT		PIB nm		PIB IND		D Reconversul		DNR		DTR		DNTR

		Água Santa, Alto Alegre, André da Rocha, Arroio do Tigre, Barra Funda, Camargo, Campestre da Serra, Campos Borges, Carazinho, Casca, Caseiros, Chapada, Charrua, Ciríaco, Colorado, Constantina, Coqueiros do Sul, Coxilha, Cruz Alta, David Canabarro, Engenho		1.8236		1.4464		3.6288		0		1		0		1

		Agudo		2.2049		1.8417		7.5415		1		0		0		1

		Ajuricaba, Nova ramada		0.8383		0.8676		-1.1548		0		1		0		1

		Alecrim, Porto Lucena, Santo Cristo e Porto Vera Cruz		0.5929		0.4332		6.7573		1		0		0		1

		Alegrete, Manoel Viana e São Francisco de Assis		0.3916		0.0185		3.6954		1		0		0		1

		Alegria, Catuípe, Chiapeta, Inhacorá, São José do Inhacorá, Três de Maio		-0.2086		-0.5238		4.6164		1		0		0		1

		Alpestre		-0.3842		-0.3617		-4.3999		0		1		0		1

		Alto Feliz, Feliz, Linha Nova e Vale Real		1.8364		3.0397		0.0488		0		1		0		1

		Alvorada		1.9868		2.1277		0.9514		0		1		0		1

		Amaral Ferrador, Cerrito, Dom Feliciano, Encruzilhada do Sul e Pedro Osório		0.4946		0.5853		-2.7493		1		0		0		1

		Ametista do Sul, Boa Vista das Missões, Cerro Grande, Cristal do Sul, Iraí, Jaboticaba, Lajeado do Bugre, Novo Barreiro, Novo Tiradentes, Palmeira das Missões, Pinhal, Planalto, Rodeio Bonito, Sagrada Família, São José das Missões e Seberi		1.0244		0.9739		2.9294		0		1		0		1

		Anta Gorda, Doutor Ricardo, Encantado e Relvado		3.4831		2.1347		5.9034		0		1		0		1

		Antonio Prado e Nova Roma do Sul		3.6622		3.698		3.5795		0		1		0		1

		Arambaré, Camaquã, Canguçu, Cerro Grande do Sul, Chuvisca, Cristal, Morro Redondo, São Lorenço do Sul,Sentinela do Sul, Tapes, Turuçu		1.6389		0.8676		6.4193		1		0		0		1

		Araricá, Dois Irmãos, Ivoti, Lindolfo Collor, Morro Reuter, Nova Hartz, Nova Petrópolis, Parobé Picada Café, Presidente Lucena, Santa Maria do Herval, Sapiranga e Taquara		5.6633		4.2003		6.6148		0		1		0		1

		Aratiba e Barra do Rio Azul		1.9682		1.4047		13.9701		0		1		0		1

		Arroio do Meio, Capitão, Nova Bréscia, Pouso Novo e Travesseiro		5.9172		4.0547		9.2803		0		1		0		1

		Arroio do Sal, Dom Pedro de Alcântara, Mampituba, Morrinhos do Sul, Torres, Três Cachoeiras e Três Forquilhas		1.4132		1.369		2.8402		0		1		0		1

		Arroio dos Ratos		1.8861		2.7031		-2.2297		1		0		0		1

		Arroio Grande		-0.1496		-0.5348		11.0435		1		0		0		1

		Arvorezinha, Itapuca e Nova Alvorada		2.1488		2.4152		-4.3102		0		1		0		1

		Augusto Pestana, Coronel Barros e Ijuí		-0.1101		-0.2735		0.9321		0		1		0		1

		Áurea, Centenário, Erechim, Gaurama, Mariano Moro, Severiano de Almeida e Três Arroios		2.7604		1.6216		5.9172		0		1		0		1

		Bagé, Candiota, Hulha Negra e Pinheiro Machado		0.4304		0.2227		1.4063		1		0		0		1

		Balneário Pinhal, Capão da Canoa, Capivari do Sul, Cidreira, Imbé, Maquiné, Mostardas, Osório, Palmares do Sul, Tavares, Terra de Areia, Tramandaí, Viamão, Xangri-lá		2.9742		2.6206		6.9598		0		1		0		1

		Barão do Cotegipe, Jacutinga,...		2.1970		2.2263		10.5804		0		1		0		1

		Barão do Triunfo, Barra do Ribeiro, Charqueadas, Eldorado do Sul, Guaíba, Mariana Pimentel, São Jerônimo e Sertão Santana		2.7972		2.3503		1.2935		1		0		0		1

		Barão, Bento Gonçalves, Boa Vista do Sul, Bom Princípio, Brochier, Canoas, Capela de Santana, Carlos Barbosa, Colinas, Estrela, Garibaldi, Harmonia, Imigrante, Maratá, Monte Belo do Sul, Montenegro, Nova Santa Rita, Pareci Novo, Poço das Antas, Portão Roc		4.8951		2.8946		3.1952		0		1		0		1

		Barra do Guarita, Derrubadas, Tenente Portela e Vista Gaúcha		-2.3500		-2.4006		6.6775		1		0		0		1

		Barra do Quaraí e Uruguaiana		-0.6337		-0.691		3.1665		1		0		0		1

		Barracão		2.2108		2.3766		0.1094		0		1		0		1

		Barros Cassal, Boqueirão do Leão, Candelária, Cruzeiro do Sul, Gramado xavier, Herveiras, Lajeado, Marques de Souza, Mato Leitão, Progresso, Santa Clara do Sul, Santa Cruz do Sul, Sério, Sinimbu, Vale do Sol, Venâncio Aires, Fontoura Xavier e São José do		3.6894		2.1837		-8.9447		1		0		0		1

		Benjamim Constant do Sul, Entre Rios do Sul, Faxinalzinho e São Valentin		2.3814		1.7884		5.5046		0		1		0		1

		Boa Vista do Buricá, Crissiumal e Nova Candelária		0.8896		0.5584		6.693		1		0		0		1

		Bom Jesus, São José dos Ausentes		1.7755		1.9339		0.8156		0		1		0		1

		Bom Progresso, Campo Novo, Esperança do Sul, Humaitá, São Martinho, Sede Nova, Tiradentes do Sul e Três Passos		0.8199		-0.0913		7.5958		1		0		0		1

		Bom Retiro do Sul, Fazenda Vila Nova, Muçum e Vespasiano Corrêa		3.3272		2.4689		4.6015		0		1		0		1

		Bossoroca		-0.2320		-0.2352		0.359		1		0		0		1

		Braga		1.0932		1.1224		-8.3224		1		0		0		1

		Butiá e Minas do Leão		-0.2682		1.4082		-3.343		1		0		0		1

		Caará, Santo Antônio da Patrulha		0.2026		-0.1337		1.2162		0		1		0		1

		Caçapava do Sul		0.1352		-0.5006		3.3942		1		0		0		1

		Cacequi		-0.7432		-0.5626		-8.0711		1		0		0		1

		Cachoeira do Sul, Cerro Branco, Novo Cabrais e Paraíso do Sul		-0.3778		-0.179		-1.9149		1		0		0		1

		Cachoeirinha		4.6673		3.2199		6.5314		0		1		0		1

		Cacique Double, Santo Expedito,...		2.4639		2.6083		-3.9903		0		1		0		1

		Caibaté e mato queimado		1.5515		1.257		10.5432		1		0		0		1

		Caiçara		2.1183		2.1113		2.9161		0		1		0		1

		Cambará do Sul		0.5073		0.5629		0.4152		0		1		0		1

		Campina das Missões, Giruá, senador salgado flho, guarani das missões, sete de setembro e ubiretama		1.1787		0.6485		6.7657		1		0		0		1

		Campinas do Sul		1.3682		1.2711		5.9543		0		1		0		1

		Campo Bom		4.4104		4.503		4.3744		0		1		0		1

		Cândido Godói		1.2178		1.209		1.8428		1		0		0		1

		Canela		0.0700		1.1066		-2.8263		0		1		0		1

		Capão do Leão e Pelotas		-0.4759		-0.1081		-1.3576		1		0		0		1

		Carlos gOmes e Viaduto		1.2625		1.3605		-7.3399		0		1		0		1

		Caxias do Sul		3.7270		2.1814		4.977		0		1		0		1

		Cerro Largo, Salvador das Missões e São Pedrodo Butia		0.9069		0.8579		1.476		1		0		0		1

		Chuí e Santa Vitória do Palmar		-0.4252		-0.4399		0.0522		1		0		0		1

		Condor		2.1741		1.6488		15.9473		0		1		0		1

		Coronel Bicaco		1.1430		1.1991		-8.9983		1		0		0		1

		Cotiporã, Fagundes Varela, Veranópolis e Vila Flores		3.9408		2.6358		5.4403		0		1		0		1

		Dezesseis de Novembro, Entre-Ijuís, Eugênio de Castro, Garruchos, Itacurubi, Jari, Jóia, Pirapó, Santiago, Santo ângelo, Santo Antônio das Missões, São Borja, São Luiz Gonzaga,  São Miguel das Missões, São Nicolau, Tupanciretã, Unistalda e Vitória das Mis		0.1688		0.0537		1.4915		0		1		0		1

		Dilermando de Aguiar, Faxinal do Soturno, Itaara, Santa Maria, São João do Polêsine, São Martinho da Serra e Silveira Martins		0.5696		0.4763		1.4843		1		0		0		1

		Dois Irmãos das Missões e Herval Seco		1.4873		1.5493		-2.4428		0		1		0		1

		Dois Lajeados, Guaporé, Montauri, São Valentin do Sul, Serafina Corrêa e União da Serra		2.9602		2.3119		4.2279		0		1		0		1

		Dom Pedrito		0.2447		-0.5609		8.2518		1		0		0		1

		Dona Francisca		3.5029		2.7227		21.4969		1		0		0		1

		Doutor Maurício Cardoso e Horizontina		2.2595		0.2485		4.0111		1		0		0		1

		Erval Grande		0.0971		0.1455		-2.4967		0		1		0		1

		Estância Velha		5.4067		4.6498		5.7688		0		1		0		1

		Esteio		2.0224		3.8583		0.1625		0		1		0		1

		Farroupilha		2.1840		5.3396		0.3581		0		1		0		1

		Flores da Cunha e Nova Pádua		4.5646		6.5377		2.4034		0		1		0		1

		Formigueiro, São Gabriel, São Sepé e Vila Nova do Sul		0.1382		-0.3057		5.0745		1		0		0		1

		Frederico Wstphalen, Taquaruçu do Sul e Vista Alegre		1.1127		1.4304		-2.1399		0		1		0		1

		General Câmara e Vale Verde		-2.9982		-3.0745		10.8385		1		0		0		1

		Glorinha e Gravataí		4.2708		3.8754		4.6055		0		1		0		1

		Gramado		0.6032		1.6901		-1.2759		0		1		0		1

		Gramado dos Loureiros, Liberato Salzano, Nonoai, Rio dos ìndios e Trindade do Sul		1.2974		1.2593		4.3203		0		1		0		1

		Guabiju, Nova Prata, Protásio Alves, São Jorge e Vista Alegre do Prata		5.8771		2.9207		10.8345		0		1		0		1

		Herval		-0.3010		-0.293		-18.8336		1		0		0		1

		Igrejinha		4.3560		5.0755		4.0573		0		1		0		1

		Ilópolis		1.8498		1.3767		7.3559		0		1		0		1

		Independência		0.5363		0.3562		8.0301		1		0		0		1

		Itaqui e Maçambará		1.7616		1.4805		3.6323		1		0		0		1

		Itatiba do Sul		1.1393		1.1619		-3.6214		0		1		0		1

		Ivorá, Julio de Castilhos, Nova Palma, Pinhal Grande e Quevedos		1.6649		1.763		0.296		1		0		0		1

		Jaguarão		-0.7025		-0.4573		-8.4948		1		0		0		1

		Jaguari e Nova Esperança do Sul		2.7200		0.5127		10.1719		1		0		0		1

		Jaquirana e São Francisco de Paula		0.7864		1.0133		-0.4274		0		1		0		1

		Lavras do Sul		-0.9904		-0.9596		-11.1834		1		0		0		1

		Machadinho		1.4090		1.5036		-4.8433		0		1		0		1

		Marcelino Ramos		-0.0331		0.011		-0.5061		0		1		0		1

		Mata		0.2842		0.2064		4.7926		1		0		0		1

		Maximiliano de Almeida		0.3177		0.4424		-6.6392		0		1		0		1

		Miraguaí		-0.4639		-0.5116		4.7594		1		0		0		1

		Nova Araçá		3.9595		4.1763		3.6382		0		1		0		1

		Nova bassano,		7.6577		4.4012		13.3961		0		1		0		1

		Novo Hamburgo		2.0405		1.6835		2.3316		0		1		0		1

		Novo Machado, Porto Mauá, Tucunduva e Taparendi		-1.8539		-1.9577		0.9501		1		0		0		1

		Paim Filho, Sananduva, ...		1.9436		1.8804		2.4912		0		1		0		1

		Palmitinho e Pinheiro do Vale		2.8960		2.88		3.8525		0		1		0		1

		Panambi		2.3051		1.255		4.3804		0		1		0		1

		Pantano Grande, Passo do Sobrado e Rio Pardo		0.8451		0.5956		2.2168		1		0		0		1

		Paraí		5.1866		3.3783		14.1156		0		1		0		1

		Paverama, Tabaí, Taquarí.		2.7049		1.9154		3.4125		0		1		0		1

		Pejuçara		0.8621		1.3488		-9.4609		0		1		0		1

		Piratini		0.3407		0.2595		9.0234		1		0		0		1

		Porto Alegre		-1.3118		-1.6916		-0.1728		0		1		0		1

		Porto Xavier		-0.2081		-0.273		4.5244		1		0		0		1

		Putinga		0.6094		0.3337		4.5597		0		1		0		1

		Quaraí		-0.6808		-0.8597		6.1345		1		0		0		1

		Redentora		0.1953		0.2318		-10.8705		1		0		0		1

		Restinga Seca		1.9394		0.3407		8.9985		1		0		0		1

		Rio Grande		0.9714		0.0971		1.6146		1		0		0		1

		Riozinho e Rolente		5.1797		3.5317		7.3074		0		1		0		1

		Rondinha		-0.7455		-0.7145		-4.6185		0		1		0		1

		Roque Gonzales		0.9221		0.7479		10.8669		1		0		0		1

		Rosário do Sul		-0.7133		-0.3025		-4.6124		1		0		0		1

		Santa Rosa		1.1264		0.0927		2.9501		1		0		0		1

		Santana da Boavista		0.9044		0.9539		-9.08		1		0		0		1

		Santana do Livramento		-1.6682		-0.6326		-9.4313		1		0		0		1

		Santo Augusto e São Valério do Sul		0.8918		0.8655		2.2513		1		0		0		1

		São José do Norte		0.8254		0.816		1.3341		1		0		0		1

		São Leopoldo		0.7449		1.8945		-0.3788		0		1		0		1

		São Marcos		3.6296		3.8822		3.2122		0		1		0		1

		São Paulo das Missões		1.0454		0.9376		7.4968		1		0		0		1

		São Pedro do Sul e Toropi		1.1216		0.9743		4.0484		1		0		0		1

		São Vicente do Sul		0.9338		0.9317		1.5002		1		0		0		1

		Sapucaia do Sul		1.2031		2.1764		0.703		0		1		0		1

		Selbach		2.3855		2.2023		5.5748		0		1		0		1

		Três Coroas		3.9542		3.4138		4.2218		0		1		0		1

		Triunfo		21.7979		8.8832		38.767		0		1		1		0

		Vera Cruz		3.8415		3.2311		4.4225		0		1		0		1

		Vicente Dutra		1.2182		1.2613		-5.7106		0		1		0		1
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Taxa de crescimento da indústria de transformação

Taxa de crescimento do emprego industrial
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Plan1

		tx pib ind

		Média		2.5661970588

		Erro padrão		0.5770857565

		Mediana		3.0583

		Modo

		Desvio padrão		6.7299185704

		Variância da amostra		45.2918039649

		Curtose		6.1088518777

		Assimetria		0.851084122

		Intervalo		57.6006

		Mínimo		-18.8336

		Máximo		38.767

		Soma		349.0028

		Contagem		136





Plan2

		tx po

		Média		2.8101363198

		Erro padrão		0.2173196894

		Mediana		2.6808476335

		Modo

		Desvio padrão		2.5343613091

		Variância da amostra		6.4229872452

		Curtose		0.9991851722

		Assimetria		0.33446137

		Intervalo		16.4616152363

		Mínimo		-5.1426959788

		Máximo		11.3189192576

		Soma		382.1785394876

		Contagem		136





correlação

				tx pib ind		tx po

		tx pib ind		1

		tx po		0.261444066		1





Plan4

		Ponto		tx pib ind		Ordem		Porcentagem

		134		38.7670		1		100.00%

		68		21.4969		2		99.20%

		60		15.9473		3		98.50%

		106		14.1156		4		97.70%

		16		13.9701		5		97.00%

		99		13.3961		6		96.20%

		20		11.0435		7		95.50%

		119		10.8669		8		94.80%

		77		10.8385		9		94.00%

		81		10.8345		10		93.30%

		26		10.5804		11		92.50%

		46		10.5432		12		91.80%

		90		10.1719		13		91.10%

		17		9.2803		14		90.30%

		109		9.0234		15		89.60%

		115		8.9985		16		88.80%

		67		8.2518		17		88.10%

		85		8.0301		18		87.40%

		36		7.5958		19		86.60%

		2		7.5415		20		85.90%

		128		7.4968		21		85.10%

		84		7.3559		22		84.40%

		117		7.3074		23		83.70%

		25		6.9598		24		82.90%

		49		6.7657		25		82.20%

		4		6.7573		26		81.40%

		34		6.6930		27		80.70%

		29		6.6775		28		80.00%

		15		6.6148		29		79.20%

		44		6.5314		30		78.50%

		14		6.4193		31		77.70%

		113		6.1345		32		77.00%

		50		5.9543		33		76.20%

		23		5.9172		34		75.50%

		12		5.9034		35		74.80%

		71		5.7688		36		74.00%

		132		5.5748		37		73.30%

		33		5.5046		38		72.50%

		62		5.4403		39		71.80%

		75		5.0745		40		71.10%

		57		4.9770		41		70.30%

		95		4.7926		42		69.60%

		97		4.7594		43		68.80%

		6		4.6164		44		68.10%

		78		4.6055		45		67.40%

		37		4.6015		46		66.60%

		112		4.5597		47		65.90%

		111		4.5244		48		65.10%

		135		4.4225		49		64.40%

		104		4.3804		50		63.70%

		51		4.3744		51		62.90%

		80		4.3203		52		62.20%

		66		4.2279		53		61.40%

		133		4.2218		54		60.70%

		83		4.0573		55		60.00%

		129		4.0484		56		59.20%

		69		4.0111		57		58.50%

		103		3.8525		58		57.70%

		5		3.6954		59		57.00%

		98		3.6382		60		56.20%

		86		3.6323		61		55.50%

		1		3.6288		62		54.80%

		13		3.5795		63		54.00%

		107		3.4125		64		53.30%

		41		3.3942		65		52.50%

		127		3.2122		66		51.80%

		28		3.1952		67		51.10%

		30		3.1665		68		50.30%

		121		2.9501		69		49.60%

		11		2.9294		70		48.80%

		47		2.9161		71		48.10%

		18		2.8402		72		47.40%

		102		2.4912		73		46.60%

		74		2.4034		74		45.90%

		100		2.3316		75		45.10%

		124		2.2513		76		44.40%

		105		2.2168		77		43.70%

		52		1.8428		78		42.90%

		116		1.6146		79		42.20%

		130		1.5002		80		41.40%

		63		1.4915		81		40.70%

		64		1.4843		82		40.00%

		58		1.4760		83		39.20%

		24		1.4063		84		38.50%

		125		1.3341		85		37.70%

		27		1.2935		86		37.00%

		55		1.2162		87		36.20%

		9		0.9514		88		35.50%

		101		0.9501		89		34.80%

		22		0.9321		90		34.00%

		35		0.8156		91		33.30%

		131		0.7030		92		32.50%

		48		0.4152		93		31.80%

		38		0.3590		94		31.10%

		73		0.3581		95		30.30%

		88		0.2960		96		29.60%

		72		0.1625		97		28.80%

		31		0.1094		98		28.10%

		59		0.0522		99		27.40%

		8		0.0488		100		26.60%

		110		-0.1728		101		25.90%

		126		-0.3788		102		25.10%

		91		-0.4274		103		24.40%

		94		-0.5061		104		23.70%

		3		-1.1548		105		22.90%

		79		-1.2759		106		22.20%

		54		-1.3576		107		21.40%

		43		-1.9149		108		20.70%

		76		-2.1399		109		20.00%

		19		-2.2297		110		19.20%

		65		-2.4428		111		18.50%

		70		-2.4967		112		17.70%

		10		-2.7493		113		17.00%

		53		-2.8263		114		16.20%

		40		-3.3430		115		15.50%

		87		-3.6214		116		14.80%

		45		-3.9903		117		14.00%

		21		-4.3102		118		13.30%

		7		-4.3999		119		12.50%

		120		-4.6124		120		11.80%

		118		-4.6185		121		11.10%

		93		-4.8433		122		10.30%

		136		-5.7106		123		9.60%

		96		-6.6392		124		8.80%

		56		-7.3399		125		8.10%

		42		-8.0711		126		7.40%

		39		-8.3224		127		6.60%

		89		-8.4948		128		5.90%

		32		-8.9447		129		5.10%

		61		-8.9983		130		4.40%

		122		-9.0800		131		3.70%

		123		-9.4313		132		2.90%

		108		-9.4609		133		2.20%

		114		-10.8705		134		1.40%

		92		-11.1834		135		.70%

		82		-18.8336		136		.00%





Plan5

		RESUMO DOS RESULTADOS

		Estatística de regressão

		R múltiplo		0.261444066

		R-Quadrado		0.0683529996

		R-quadrado ajustado		0.0614004101

		Erro padrão		2.4553234399

		Observações		136

		ANOVA

				gl		SQ		MQ		F		F de significação

		Regressão		1		59.269110041		59.269110041		9.8313008529		0.0021089053

		Resíduo		134		807.834168064		6.0286131945

		Total		135		867.1032781049

				Coeficientes		Erro padrão		Stat t		valor-P		95% inferiores		95% superiores		Inferior 95,0%		Superior 95,0%

		Interseção		2.5574815438		0.2254351743		11.3446428767		2.51969171277253E-21		2.1116105453		3.0033525423		2.1116105453		3.0033525423

		tx pib ind		0.0984549394		0.0314001712		3.1354905283		0.0021089053		0.0363509411		0.1605589378		0.0363509411		0.1605589378
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Plan3

		-18.8336

		-11.1834

		-10.8705

		-9.4609

		-9.4313

		-9.08

		-8.9983

		-8.9447

		-8.4948

		-8.3224

		-8.0711

		-7.3399

		-6.6392

		-5.7106

		-4.8433

		-4.6185

		-4.6124

		-4.3999

		-4.3102

		-3.9903

		-3.6214

		-3.343

		-2.8263

		-2.7493

		-2.4967

		-2.4428

		-2.2297

		-2.1399

		-1.9149

		-1.3576

		-1.2759

		-1.1548

		-0.5061

		-0.4274

		-0.3788

		-0.1728

		0.0488

		0.0522

		0.1094

		0.1625

		0.296

		0.3581

		0.359

		0.4152

		0.703

		0.8156

		0.9321

		0.9501

		0.9514

		1.2162

		1.2935

		1.3341

		1.4063

		1.476

		1.4843

		1.4915

		1.5002

		1.6146

		1.8428

		2.2168

		2.2513

		2.3316

		2.4034

		2.4912

		2.8402

		2.9161

		2.9294

		2.9501

		3.1665

		3.1952

		3.2122

		3.3942

		3.4125

		3.5795

		3.6288

		3.6323

		3.6382

		3.6954

		3.8525

		4.0111

		4.0484

		4.0573

		4.2218

		4.2279

		4.3203

		4.3744

		4.3804

		4.4225

		4.5244

		4.5597

		4.6015

		4.6055

		4.6164

		4.7594

		4.7926

		4.977

		5.0745

		5.4403

		5.5046

		5.5748

		5.7688

		5.9034

		5.9172

		5.9543

		6.1345

		6.4193

		6.5314

		6.6148

		6.6775

		6.693

		6.7573

		6.7657

		6.9598

		7.3074

		7.3559

		7.4968

		7.5415

		7.5958

		8.0301

		8.2518

		8.9985

		9.0234

		9.2803

		10.1719

		10.5432

		10.5804

		10.8345

		10.8385

		10.8669

		11.0435

		13.3961

		13.9701

		14.1156

		15.9473

		21.4969

		38.767



Taxa de crescimento da IT

Taxa de crescimento do PIBnm
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tx cresc

				tx pib ind		tx po

		Água Santa, Alto Alegre, André da Rocha, Arroio do Tigre, Barra Funda, Camargo, Campestre da Serra, Campos Borges, Carazinho, Casca, Caseiros, Chapada, Charrua, Ciríaco, Colorado, Constantina, Coqueiros do Sul, Coxilha, Cruz Alta, David Canabarro, Engenho		3.6288		3.7328438224

		Agudo		7.5415		5.350436845

		Ajuricaba, Nova ramada		-1.1548		3.8067405079

		Alecrim, Porto Lucena, Santo Cristo e Porto Vera Cruz		6.7573		2.7866953352

		Alegrete, Manoel Viana e São Francisco de Assis		3.6954		2.8770057933

		Alegria, Catuípe, Chiapeta, Inhacorá, São José do Inhacorá, Três de Maio		4.6164		1.632361228

		Alpestre		-4.3999		0.9598535105

		Alto Feliz, Feliz, Linha Nova e Vale Real		0.0488		4.0985993871

		Alvorada		0.9514		0.7224728696

		Amaral Ferrador, Cerrito, Dom Feliciano, Encruzilhada do Sul e Pedro Osório		-2.7493		1.5252479763

		Ametista do Sul, Boa Vista das Missões, Cerro Grande, Cristal do Sul, Iraí, Jaboticaba, Lajeado do Bugre, Novo Barreiro, Novo Tiradentes, Palmeira das Missões, Pinhal, Planalto, Rodeio Bonito, Sagrada Família, São José das Missões e Seberi		2.9294		2.6751573576

		Anta Gorda, Doutor Ricardo, Encantado e Relvado		5.9034		3.8793381908

		Antonio Prado e Nova Roma do Sul		3.5795		2.2038021408

		Arambaré, Camaquã, Canguçu, Cerro Grande do Sul, Chuvisca, Cristal, Morro Redondo, São Lorenço do Sul,Sentinela do Sul, Tapes, Turuçu		6.4193		3.0198897786

		Araricá, Dois Irmãos, Ivoti, Lindolfo Collor, Morro Reuter, Nova Hartz, Nova Petrópolis, Parobé Picada Café, Presidente Lucena, Santa Maria do Herval, Sapiranga e Taquara		6.6148		4.6242797957

		Aratiba e Barra do Rio Azul		13.9701		5.9130521449

		Arroio do Meio, Capitão, Nova Bréscia, Pouso Novo e Travesseiro		9.2803		5.698574979

		Arroio do Sal, Dom Pedro de Alcântara, Mampituba, Morrinhos do Sul, Torres, Três Cachoeiras e Três Forquilhas		2.8402		6.9920044288

		Arroio dos Ratos		-2.2297		0.5537588353

		Arroio Grande		11.0435		3.4332647524

		Arvorezinha, Itapuca e Nova Alvorada		-4.3102		2.7742619118

		Augusto Pestana, Coronel Barros e Ijuí		0.9321		0.2397950965

		Áurea, Centenário, Erechim, Gaurama, Mariano Moro, Severiano de Almeida e Três Arroios		5.9172		3.6323843842

		Bagé, Candiota, Hulha Negra e Pinheiro Machado		1.4063		2.1949317618

		Balneário Pinhal, Capão da Canoa, Capivari do Sul, Cidreira, Imbé, Maquiné, Mostardas, Osório, Palmares do Sul, Tavares, Terra de Areia, Tramandaí, Viamão, Xangri-lá		6.9598		4.0558816647

		Barão do Cotegipe, Jacutinga e Ponte Preta		10.5804		3.1349013408

		Barão do Triunfo, Barra do Ribeiro, Charqueadas, Eldorado do Sul, Guaíba, Mariana Pimentel, São Jerônimo e Sertão Santana		1.2935		0.3823478895

		Barão, Bento Gonçalves, Boa Vista do Sul, Bom Princípio, Brochier, Canoas, Capela de Santana, Carlos Barbosa, Colinas, Estrela, Garibaldi, Harmonia, Imigrante, Maratá, Monte Belo do Sul, Montenegro, Nova Santa Rita, Pareci Novo, Poço das Antas, Portão Roc		3.1952		1.928155243

		Barra do Guarita, Derrubadas, Tenente Portela e Vista Gaúcha		6.6775		4.3127330794

		Barra do Quaraí e Uruguaiana		3.1665		1.5814223751

		Barracão		0.1094		-1.8461229001

		Barros Cassal, Boqueirão do Leão, Candelária, Cruzeiro do Sul, Gramado xavier, Herveiras, Lajeado, Marques de Souza, Mato Leitão, Progresso, Santa Clara do Sul, Santa Cruz do Sul, Sério, Sinimbu, Vale do Sol, Venâncio Aires, Fontoura Xavier e São José do		-8.9447		2.1038525534

		Benjamim Constant do Sul, Entre Rios do Sul, Faxinalzinho e São Valentin		5.5046		2.4018758179

		Boa Vista do Buricá, Crissiumal e Nova Candelária		6.6930		6.6227857921

		Bom Jesus, São José dos Ausentes		0.8156		-0.0124061846

		Bom Progresso, Campo Novo, Esperança do Sul, Humaitá, São Martinho, Sede Nova, Tiradentes do Sul e Três Passos		7.5958		1.8718325851

		Bom Retiro do Sul, Fazenda Vila Nova, Muçum e Vespasiano Corrêa		4.6015		4.3950794538

		Bossoroca		0.3590		5.464090858

		Braga		-8.3224		2.9105544071

		Butiá e Minas do Leão		-3.3430		1.7264200811

		Caçapava do Sul		3.3942		0.9453307338

		Cacequi		-8.0711		-0.7630943291

		Cachoeira do Sul, Cerro Branco, Novo Cabrais e Paraíso do Sul		-1.9149		1.2099680255

		Cachoeirinha		6.5314		0.9181587351

		Cacique Double, Santo Expedito, São José do Ouro e Tupanci do Sul		-3.9903		-0.8011794394

		Caibaté		10.5432		7.5551720069

		Caiçara		2.9161		1.134134546

		Cambará do Sul		0.4152		0.1923683251

		Campina das Missões, Giruá, Guarani das Missões, Senador Salgado Filho, Sete de Setembro e Ubiretama		6.7657		1.1834387768

		Campinas do Sul		5.9543		2.6865379094

		Campo Bom		4.3744		0.8957580364

		Cândido Godói		1.8428		3.5264923841

		Canela		-2.8263		1.4961266866

		Capão do Leão e Pelotas		-1.3576		-1.5341906054

		Caraá, Santo Antônio da Patrulha		1.2162		4.8821729198

		Carlos Gomes e Viaduto		-7.3399		-2.234580585

		Caxias do Sul		4.9770		1.5170704808

		Cerro Largo, Salvador das Missões e São Pedro do Butiá		1.4760		2.666737252

		Chuí e Santa Vitória do Palmar		0.0522		3.6928524476

		Condor		15.9473		4.8331778493

		Coronel Bicaco		-8.9983		4.6108849143

		Cotiporã, Fagundes Varela, Veranópolis e Vila Flores		5.4403		3.124287826

		Dezesseis de Novembro, Entre-Ijuís, Eugênio de Castro, Garruchos, Itacurubi, Jari, Jóia, Pirapó, Santiago, Santo ângelo, Santo Antônio das Missões, São Borja, São Luiz Gonzaga,  São Miguel das Missões, São Nicolau, Tupanciretã, Unistalda e Vitória das Mis		1.4915		2.1609473333

		Dilermando de Aguiar, Faxinal do Soturno, Itaara, Santa Maria, São João do Polêsine, São Martinho da Serra e Silveira Martins		1.4843		3.5032636769

		Dois Irmãos das Missões e Herval Seco		-2.4428		-1.0198447865

		Dois Lajeados, Guaporé, Montauri, São Valentin do Sul, Serafina Corrêa e União da Serra		4.2279		3.8228296961

		Dom Pedrito		8.2518		4.6095301433

		Dona Francisca		21.4969		3.2131548009

		Doutor Maurício Cardoso e Horizontina		4.0111		0.9449909973

		Erval Grande		-2.4967		2.8598064275

		Estância Velha		5.7688		3.4028187673

		Esteio		0.1625		0.1344347427

		Farroupilha		0.3581		2.7189100362

		Flores da Cunha e Nova Pádua		2.4034		4.3839295132

		Formigueiro, São Gabriel, São Sepé e Vila Nova do Sul		5.0745		2.713677527

		Frederico Wstphalen, Taquaruçu do Sul e Vista Alegre		-2.1399		1.9234764673

		General Câmara e Vale Verde		10.8385		1.3472006674

		Glorinha e Gravataí		4.6055		2.6653187488

		Gramado		-1.2759		2.2901674355

		Gramado dos Loureiros, Liberato Salzano, Nonoai, Rio dos ìndios e Trindade do Sul		4.3203		2.3273914117

		Guabiju, Nova Prata, Protásio Alves, São Jorge e Vista Alegre do Prata		10.8345		3.8914809892

		Herval		-18.8336		11.3189192576

		Igrejinha		4.0573		3.5449719275

		Ilópolis		7.3559		5.5612196991

		Independência		8.0301		4.2870799244

		Itaqui e Maçambará		3.6323		2.4325138578

		Itatiba do Sul		-3.6214		2.468490986

		Ivorá, Julio de Castilhos, Nova Palma, Pinhal Grande e Quevedos		0.2960		1.979548714

		Jaguarão		-8.4948		-0.1319002942

		Jaguari e Nova Esperança do Sul		10.1719		6.0149863746

		Jaquirana e São Francisco de Paula		-0.4274		2.964773027

		Lavras do Sul		-11.1834		-0.4457291675

		Machadinho		-4.8433		4.1038362755

		Marcelino Ramos		-0.5061		0.6378012222

		Mata		4.7926		8.5506641802

		Maximiliano de Almeida		-6.6392		1.1219650998

		Miraguaí		4.7594		-0.587184472

		Nova Araçá		3.6382		6.8923954352

		Nova bassano,		13.3961		5.7185551134

		Novo Hamburgo		2.3316		0.7392109381

		Novo Machado, Porto Mauá, Tucunduva e Taparendi		0.9501		2.0224608692

		Paim Filho, Sananduva,  São João da Urtiga		2.4912		1.5439452485

		Palmitinho e Pinheiro do Vale		3.8525		8.3798386734

		Panambi		4.3804		2.1157786479

		Pantano Grande, Passo do Sobrado e Rio Pardo		2.2168		1.0769709553

		Paraí		14.1156		9.4018710645

		Paverama, Tabaí, Taquarí.		3.4125		4.0079115538

		Pejuçara		-9.4609		8.8593532604

		Piratini		9.0234		4.6351339858

		Porto Alegre		-0.1728		-1.213004818

		Porto Xavier		4.5244		6.3359537079

		Putinga		4.5597		4.9490362947

		Quaraí		6.1345		5.8256860962

		Redentora		-10.8705		4.2018831308

		Restinga Seca		8.9985		3.0568734313

		Rio Grande		1.6146		-1.924660813

		Riozinho e Rolante		7.3074		6.3536866409

		Rondinha		-4.6185		1.8270635876

		Roque Gonzales		10.8669		7.644644447

		Rosário do Sul		-4.6124		-5.1426959788

		Santa Rosa		2.9501		1.3302470372

		Santana da Boavista		-9.0800		2.6171141235

		Santana do Livramento		-9.4313		-1.1138711046

		Santo Augusto e São Valério do Sul		2.2513		1.6943431725

		São José do Norte		1.3341		-1.1123989317

		São Leopoldo		-0.3788		1.3481551885

		São Marcos		3.2122		2.7687300497

		São Paulo das Missões		7.4968		5.2910832831

		São Pedro do Sul e Toropi		4.0484		2.4207883661

		São Vicente do Sul		1.5002		6.1033710644

		Sapucaia do Sul		0.7030		-0.0491324228

		Selbach		5.5748		2.0229451721

		Três Coroas		4.2218		3.5387858513

		Triunfo		38.7670		2.764162407

		Vera Cruz		4.4225		1.3246241098

		Vicente Dutra		-5.7106		4.1084776559
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